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HISTÓRICO DOS JOGOS  
O jogo advém do século XVI, e os primeiros estudos foram realizados em Roma e Grécia, 

destinados ao aprendizado das letras. Esse interesse decresceu com o advento do cristianismo, que 
visava uma educação disciplinadora, com memorização e obediência. A partir daí, os jogos são vistos 
como delituosos, que levam à prostituição e à embriaguez.  

É no Renascimento que o jogo perde esse caráter de reprovação e entra no cotidiano dos 
jovens como diversão.  

A palavra jogo, do latim “incus” quer dizer diversão, brincadeira. As definições mais gerais que 
encontramos nos dicionários de Língua Portuguesa são: “divertimento, distração, passatempo”. Assim, 
a palavra jogo tanto é usada, por exemplo, para definir a atividade individual da criança na construção 
com blocos, como atividades em grupo de canto ou dança.  

A introdução à brincadeira em seu contexto infantil, inicia-se, timidamente, com a criação de 
jardins de infância, fruto da proposta de Froebel (1782-1852 - primeiro filósofo a ver o uso de jogos 
para educar crianças pré-escolares) que considera que a criança desperta suas faculdades próprias 
mediante estímulos. Esta proposta influenciou a educação infantil de todos os países.  

Com o aparecimento da Companhia de Jesus (uma organização religiosa inspirada em moldes 
militares, decididos a lutar em prol do catolicismo e que utilizaram o processo educacional como sua 
arma), o jogo educativo passou a ser um recurso auxiliar de ensino, vindo a expandir a partir de então.  
Kishimoto (apud Spodek e Saracho, 1990) comenta que os Estados Unidos serviu como modelo inicial 
para a grande maioria dos países. Missionários cristãos protestantes disseminavam o jardim 
froebeliano em muitos países asiáticos e latino-americanos.  

Nos Estados Unidos, na virada do século, a literatura mais recente sugeria que os programas 
froebelianos buscavam enfatizar o brincar supervisionado, encorajando a uniformidade e o controle 
nos estabelecimentos destinados a imigrantes pobres, e o brincar livre pôde prevalecer nas escolas 
particulares de elite (Bloch e Choe, 1990). A presença do brincar supervisionado nas creches foi 
indicada por Bloch e Choe durante o século XIX. Nessa época, a Guerra Civil era estimulada pelo 
movimento de assentamento das famílias, pelo crescente aumento de pobres urbanos, fruto de 
deslocamentos sociais causados pela industrialização, urbanização e intensa imigração. Também a 
América estava sendo uma sociedade relativamente homogênea, buscando ideais como liberdade 
individual, ordem social e unidade nacional. Com a penetração dos imigrantes e o crescimento da 
pobreza urbana, buscavam-se meios para americanizarem imigrantes a partir da educação.  

Predominaram crenças a cerca da diferença de necessidades de crianças pobres e de elite, de 
que as crianças aprendem melhor por meio do brincar, mas rejeita-se a noção do brincar não 
supervisionado como educação. Essa interpretação fortalece a perspectiva do jogo educativo, do 
brincar orientado, visando à aquisição de conteúdos escolares.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


